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RELATÓRIO CIENTÍFICO

PROCESSO: 06/53247-0
EVENTO: I Simpósio dos Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores no Brasil
COORDENADORA: Emília Freitas de Lima – UFSCar / Coordenadora do GT “Formação de Professores” da ANPEd

O presente documento compõe-se de duas partes: a primeira descreve o funcionamento do Simpósio
; a segunda contém dados relativos à avaliação do evento, tanto em relação a seus participantes quanto à qualidade dos trabalhos apresentados e sua repercussão na comunidade, conforme orientação da FAPESP. 
Convém esclarecer que não houve produção de Anais, nem de resumos, por não ter havido apresentação de trabalhos (no sentido convencional desse termo), já que o evento se caracterizava pela discussão da produção dos grupos de pesquisa, conforme já se indicou no documento a que se refere a Nota 1. As fichas cadastrais dos grupos inscritos estão disponibilizadas na página Web do GT8 - “Formação de Professores”, no seguinte endereço: http://br.geocities.com/gt8anped/index.html.
1. Funcionamento

O Simpósio constou das seguintes etapas:
1ª) Conferência de abertura, proferida pela Profª Drª Maria do Céu Neves Roldão, intitulada - “A formação de professores como objeto de pesquisa - contributos para a construção do campo de estudo a partir de pesquisas portuguesas”, na qual foram lançadas as bases teóricas para a discussão dos trabalhos apresentados pelos grupos de pesquisa participantes do evento. 
2ª) Distribuição dos grupos de pesquisa em Grupos de Trabalho (GTs), de modo que cada GT pudesse contar com propostas oriundas de diferentes instituições e regiões geográficas do país. Cada grupo de pesquisa participante apresentou o relato de seus trabalhos, a partir do seguinte roteiro de análise:

    1. Objetivo principal

    2. Campo temático (tema e subtemas)

    3. População-alvo

    4. Quadro teórico

    5. Natureza da investigação

    6. Contribuições para o campo da formação de professores

    7. Desafios teórico-metodológicos
3ª) Socialização dos resultados dos grupos de trabalho, por item do roteiro, em grande grupo.
4ª) Análise desses resultados, empreendida pelas seguintes pesquisadoras convidadas e seguida de debates: Maria da Graça Mizukami (Universidade Mackenzie), Menga Lüdke (PUC-Rio) e Maria do Céu Roldão (Universidade do Minho – Portugal), esta última cotejando os resultados obtidos nos grupos de trabalho com o referencial teórico apresentado por ela na conferência de abertura do evento. 
2. Avaliação do evento

2.1. Número, qualificação e origem dos participantes: 

O público-alvo do simpósio foi constituído pelos representantes dos grupos de pesquisa inscritos (seus líderes ou pesquisadores por eles designados). Até o período previsto no folder de divulgação havia sessenta e oito grupos de pesquisa inscritos, oriundos das regiões Nordeste, Sul, Sudeste e Centro Oeste do país. Tendo havido dilatação do prazo de inscrições, esse número atingiu setenta e três grupos, cuja freqüência e percentual de grupos por região se pode verificar no quadro abaixo:
	REGIÕES
	Nº de grupos

inscritos
	%

	NORTE
	0
	0

	NORDESTE
	4
	5,5

	CENTRO-OESTE
	4
	5,5

	SUL
	21
	28,7

	SUDESTE
	44
	60,3

	TOTAL
	73
	100


Desses, setenta estiveram representados presencialmente no evento, que contou com a presença de cento e vinte pesquisadores (lista de presença em anexo). Manteve-se a proporção regional já verificada por ocasião das inscrições.

É possível que tal desequilíbrio regional – que repete aquele verificado na distribuição da pesquisa e da pós-graduação no Brasil – tenha sido agravado pelo fato de o evento ter sido sediado em São Paulo, o que teria facilitado o acesso dos participantes da região Sudeste e também pelas dificuldades de obtenção de auxílio financeiro pelos participantes. Para minimizar esse problema, foram dadas, por ocasião da sessão de avaliação final
, algumas sugestões: que os eventos nacionais sejam itinerantes; que haja eventos regionais antecedendo os nacionais; que seja feita maior divulgação e incentivo à participação dos grupos das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.

O evento foi avaliado como muito bem sucedido, tendo sido feitos os seguintes destaques:

· Presença de pesquisadores filiados a diversos Grupos de Trabalho (GTs) da ANPEd, não se limitando aos pertencentes ao GT8 – “Formação de Professores”, promotor do evento. Isso repercutiu positivamente, pois permitiu aquilatar, na prática, a abrangência deste campo, que foi problematizada na conferência de abertura e na sessão de encerramento.
· Empenho da comissão organizadora, constituída pelos professores Laurizete Ferragut; Marli André; Elsa Garrido; Marília Claret, José Rubens Jardilino e Emília Freitas de Lima, sob a coordenação desta ;
· Formato do Simpósio, possibilitando a efetiva participação dos representantes dos grupos de pesquisa, organizados em grupos de trabalho e promovendo importante troca de informações/experiências;
· Participação da pesquisadora portuguesa – Profª Maria do Céu Roldão, que apresentou uma interessante proposta de configuração do campo de pesquisa em formação de professores, a ser comentada no próximo item deste relatório;

· Participação das pesquisadoras Menga Lüdke e Maria da Graça Mizukami, que, juntamente com a professora convidada, debateram as conclusões do Simpósio;

· Apoio efetivo da Diretoria da ANPEd. 

Foram, ainda, sugeridas diferentes formas de continuidade dos trabalhos, a saber:
· Realização periódica desse tipo de evento (talvez bienal), possibilitando o acompanhamento e a visão geral da produção dos grupos;
· Organização / disponibilização de um diretório dos Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores, constantemente atualizado;

· Criação de uma revista temática sobre Formação de Professores;
· Criação de uma associação de pesquisadores da área que possibilite, a partir da análise da produção, impactar a definição de políticas públicas;
2.2. Qualidade dos trabalhos apresentados e sua repercussão na comunidade


Como já se esclareceu no item 1 do presente relatório, não houve apresentação de trabalhos, no sentido convencional. Passo, então, a tecer considerações a respeito da qualidade das atividades constituintes do evento:
a) Conferência de abertura

A Profª Drª Maria do Céu Neves Roldão foi escolhida para participar do evento tanto por seu largo envolvimento com a área, quanto pela possibilidade de diálogo com a vasta pesquisa que empreendeu em Portugal, integrada no Projeto de Investigação "Supervisão e desenvolvimento profissional", coordenado por Isabel Alarcão
.  Trata-se de projeto financiado pela FCT – Fundação para a Ciência e Tecnologia, de Portugal.


Sua participação foi tida pelos participantes como uma das condições decisivas para o sucesso do evento. Isso lhe valeu, inclusive, o convite do GT “Formação de Professores” para que ela participasse de uma Sessão Especial durante a 29ª Reunião Anual da ANPEd
, o que efetivamente ocorreu.
Em sua conferência, a Professora partiu da constatação da dificuldade – própria da área de Educação e de outras áreas do campo das Ciências Sociais – de clarificação de territórios de pesquisa e campos bem definidos do conhecimento. Tal dificuldade é por ela atribuída à “complexidade dos objetos de estudo, inseridos na trama social e histórica tanto quanto por ela influenciados”.
A partir daí, procurou problematizar o “campo de estudo FORMAÇÃO DE PROFESSORES”, definindo-o em termos de

[...] conceitos estruturantes que tendencialmente deverão delimitar e centrar a investigação a produzir, tomando em devida conta as necessárias interfaces com o que designámos por campos adjacentes, mas que não podem ser subsumidos num campo difuso, porque demasiado amplo, que perde dessa forma parte do seu potencial interpretativo e teorizante (ROLDÃO, 2006, p.3)
.

Para ela, são conceitos estruturantes do campo de estudo FORMAÇÃO DE PROFESSORES aqueles referentes aos processos de aprendizagem e desenvolvimento da construção do conhecimento e do desempenho profissional dos docentes, especificados em três elementos definidores da profissão docente: a função docente e sua natureza, o desempenho docente, e a natureza e componentes do conhecimento profissional. 

Já entre os campos adjacentes, são por ela identificados os do currículo e da didática, e os campos das culturas docentes e cultura organizacional de escola; e, num segundo nível de proximidade, e resultantes em larga medida do cruzamento das culturas profissional e organizacional, os domínios de estudo ligados ao pensamento e concepções dos professores, identidade profissional e percursos profissionais.

Haveria, também, para a autora, campos próximos, nos quais estariam os trabalhos relacionados à formação em outros contextos (formação de outros profissionais, formação de adultos e outras).
No texto-base (op.cit.), esse esquema conceitual é apresentado com riqueza de detalhes e de argumentações e constituiu ferramenta fundamental para as discussões ocorridas no Simpósio em análise. 

 
A partir, então, da revisão dos estudos na área de Formação de Professores e da contribuição da pesquisadora convidada - cujas idéias rapidamente delineamos – foi possível mapear, de maneira clara, as questões e problemas centrais do campo, que constituíram o ponto de partida para o debate realizado durante o Simpósio.
b) Trabalhos em grupos, sua socialização e debate

Após a realização dos trabalhos em grupos e de sua socialização no grande grupo, o debate dos resultados daí advindos – empreendido pelas Professoras Maria da Graça Mizukami (Universidade Mackenzie), Menga Lüdke (PUC-Rio) e Maria do Céu Roldão (Universidade do Minho – Portugal) –

enfatizou os seguintes pontos:

· Confusão entre as concepções de professor pesquisador e pesquisador acadêmico e entre pesquisa e intervenção. Na raiz dessa questão está a concepção de pesquisa, que se encontra em plena evolução. Se, de um lado, temos de aceitar certa abertura, de outro não podemos perder os limites da função precípua da pesquisa, o que implica a necessidade de configurar muito claramente o problema, a fim de procurar entendê-lo, esclarecê-lo;
· Vinculada a esse tema está a questão do campo teórico-conceptual, envolvendo a natureza do conhecimento dos “acadêmicos” e dos “práticos”. Esses dois tipos de conhecimento não são de natureza diferente: o que ocorre é que o dos professores, sendo prático, só se constitui em conhecimento se for alimentado pelo conhecimento sistematizado. A resolução desta incomunicabilidade tem de ser superada por uma redefinição dessa relação.
· Confusão entre metodologia, método e técnica, assim como fragilidade das elaborações teóricas, indispensáveis à construção do conhecimento;

· Presença de muitas questões “suspensas” a respeito da “pesquisa colaborativa” e “pesquisa em cooperação”, como, por exemplo, as que dizem respeito a iniciativa, mérito e autoria. A base tem de ser a escola;
· Escassa presença de estudos envolvendo observação, importantes para que se estabeleça o confronto entre a lógica do professor e a do pesquisador;

· Ausência de pesquisas sobre avaliação da formação;

· Exacerbação do uso da “pesquisa qualitativa”, que ainda aparece nas pesquisas como em oposição à “quantitativa”. Defesa da importância de estudos meta-analíticos, que identifiquem regularidades;

· Indefinição do significado de “pesquisa qualitativa” e de “pesquisa etnográfica”;
· Com relação ao quadro teórico:

￫ Aparentemente semelhante em vários grupos de pesquisa (literatura sobre Formação de Professores)
￫ Como os grupos não explicitaram o entendimento de alguns termos básicos (reflexão, por exemplo), esse referencial pode ter conotações diferentes. É muito importante haver a “tradução” de nossas fontes teóricas, pois isso repercute nas opções metodológicas
￫ É um quadro teórico ampliado, tendo como referência várias áreas do conhecimento importantes (Psicologia, Sociologia, Psicanálise, Antropologia). Só que a pergunta de pesquisa tem de ser educacional e não psicológica, antropológica ou social, embora a Educação se sirva dessas áreas. Essa é uma preocupação de natureza epistemológica, que indica o cuidado na salvaguarda dos campos, mas com diálogo entre eles, pois não se trata de “aplicação”;
· Distância entre as áreas específicas (licenciaturas) e a área de Educação;

· Dúvida a respeito de como a pesquisa em Formação de Professores está contribuindo para enfrentar os problemas da escola básica. É preocupante o fato de só ter havido um grupo discutindo alfabetização e um pesquisando ensino técnico, por exemplo;

· Dificuldade de comunicação entre os pesquisadores – daí a importância da realização de eventos como este.
A avaliação já indicada no item 2.1, acrescida da reiteração da importância do evento, por ocasião da avaliação das atividades do GT8 na 29ª Reunião Anual da ANPEd, destacando-se a proposta de estruturação do campo da Formação de Professores, trazida pela Profª Roldão, e o número de visitas à página Web deste GT parecem ser indicadores do impacto do Simpósio na comunidade. Tal impacto poderá se consolidar na medida em que forem sendo tomadas as medidas sugeridas pelos participantes do Simpósio, algumas das quais já estão em andamento como, por exemplo, a publicação do texto-base da conferência de abertura e a programação de novos eventos para o corrente ano – um regional envolvendo as Regiões Norte e Nordeste e um nacional.
São Carlos / SP, 15 de fevereiro de 2007.
Emília Freitas de Lima – UFSCar

Coordenadora do GT8 – Formação de Professores – da ANPEd

� O detalhamento das alterações empreendidas no projeto original - em virtude do grande número de grupos de pesquisa inscritos - pode ser encontrado na “Resposta Técnica Circunstanciada” encaminhada à FAPESP em 15 de agosto de 2006.


� A avaliação do Simpósio foi feita de forma oral, em sessão específica ao final do evento. 


� Pesquisadora da Unidade de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores, Universidade de Aveiro, Portugal


� Realizada em outubro de 2006, em Caxambu/MG. O trabalho apresentado pela Profª Roldão denominou-se “Função docente – natureza e construção do conhecimento profissional”.


� Citação oriunda do texto-base da Conferência: ROLDÃO, M.C. A formação de professores como objecto de pesquisa - contributos para a construção do campo de estudo a partir de pesquisas portuguesas. Lisboa/Pt, 2006 (mimeo.), a ser publicado na Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFSCar (no prelo).








